
Cenário – Uma cadeira tipo trono, computador, mp3, celular, radio, CDs, um sofá-cama, uma TV, mesinha. Pode-se dividir o cenário em dois, banheiro (simulação com cortina de plástico, vaso, sabonete, xampu, condicionador, banheira, chuveiro) e quarto no mesmo espaço podendo ser dividido com uma divisória. Vassoura, avental, concha, etc...
Figurino – De época.

Personagens:
VITOR – Têm 13 anos, esta na sétima serie bom aluno em algumas matérias, mas se tratando de história e geografia, ele se atrapalha, mas toma o gosto de estudar quando recebe a visita inusitada de D. João, muda de idéia...

DA.MARIA – Mãe, de D. João veio com ele através do portal, louca desvairada, aparece e some da estória de vez em quando dançando.
MUCAMA– Não fala quase nada... Mas no final da peça, solta o verbo...
D. JOAO VI– Meio bobão, sem muita atitude é devagar. D João so pensa em comer...
CARLOTA JOAQUINA– Mulher intempestiva, orgulhosa, sóbria e autoritária, não gosta de mandem nela.
ASSESSOR – Tenta ser inteligente e falar difícil, mas é um bobão, sempre acha que está bafando por estar ao lado do rei.

SOLDADO – Fica ao lado de D. João, mas como é burro, só repete o que ele diz... Não passa de marionete manipulada...

BOBÔU DA CORTE – Entra de vez em quando fazendo alguma palhaçada e ajuda a narrar a historia. Quando ele entra em cena, todos que estão em cena menos Vitor paralisam. Ele fala sempre para a platéia.
 ATO ÚNICO
Luz em Vitor que já esta em cena estudando para prova de história.
VITOR – Ai! Como eu queria ter conhecido essa galera imperial, será que eles eram gente boa?

Vitor Já está em cena estudando. Quando adormece em cima dos livros... Uma luz ou algum outro efeito aparece dando a entrada da família real.
D. JOÃO – Que luz estranha... Parece até uma passagem secreta... Vamos ver aonde vai dar. Venham... 
Todos (Carlota, D. João e mucama entram na frente) entram em cena devagar, quando Vitor acorda repentinamente.

CARLOTA – Vamos com cuidado! Estamos em algum labirinto de algum palácio... Mucama vais ver onde estamos...
Mucama sai de cena.

D JOÃO – Isso aqui não esta com cara de palácio real, é muito estranho... Tem alguma coisa diferente, será que estamos no lugar correto? Aquela luz que surgiu de onde será que ela veio? Assessor? (procura pelo assessor) Pensei que estivesse aqui, aquele trapalhão irá se ver comigo...
Atrapalhado o assessor aparece tropeçando e cai em cima do rei.

ASSESSOR – Perdão vossa majestade, me atrapalhei um pouco. Vamos com Cuidado meu rei, pode ser perigoso...

VITOR – Que isso? (Vitor olha para o livro e não acreditando no que vê grita. Todos gritam ao mesmo tempo). 

Mãe de Vitor em grita em off.

MÃE (off) – Que barulho é esse Vitor? Tá tudo bem ai filho?

VITOR – Tá sim mãe... Foi só um vídeo que baixei aqui...

MÃE – Vai dormir filho, amanhã você tem prova...

VITOR – Já vou mãe... Viram? Vocês assustaram minha mãe...

D JOÃO – Quem é você?
VITOR – Meu nome é Vitor, mas pode me chamar de vitinho e tenho 13 anos, prazer em conhecer o famoso rei de Portugal D. João que saiu batido de Portugal com medo de Napoleão...

D JOÃO – Alto lá! Não é bem assim, ninguém me bateu não. É que... (corte de Vitor).
VITOR – Dona Carlota? Uau! Hum... Pensando bem é não é lá essas coisas...
CARLOTA – Como se atreve a falar assim comigo menino, vamos faça referencia para mim...
VITOR – Ih ta viajando é?! Que coisa primitiva e brega! Tá doido! Até parece que vou me ajoelhar pra uma assombração... Eu hem! Sai fora dona Carlota...

ASSESSOR – (fala no ouvido do rei) Cuidado senhor, ele pode ser uma espião por isso não quis obedecer à rainha...

VITOR – Eu ouvi hem! Que mané espião...se liga cumpade!
CARLOTA – Que palavreado mais esquisito e fulo! De onde tu és?

VITOR – Sou carioca! O nome disso é gíria, não palavreado... Mas olha só, não sei o que vocês vieram fazer aqui, mas já que estão aqui... Vão me ajudar a tirar dez na prova. Em troca disso ensino a vocês tudo sobre a magia do século XXI, mas precisamente ano 2008. 

D JOÃO – Século XXI ano 2008?(gargalha).
ASSESSOR – (ri também) Senhor, esse menino deve estar debochando de sua realeza.

VITOR – Debochando nada olha aqui (mostra o computador com fotos de d João e Carlota) 
D. JOÃO E CARLOTA EM CORO – Oh!... (desmaiam).
O assessor acode D. João e Carlota.

ASSESSOR – Feiticeiro! Bruxo! Viu o que fez?
VITOR – Não fiz nada, e também não sou feiticeiro nem bruxo. Isso é fácil de resolver... peraí!
Vitor sai de cena e volta com algodão. Ele coloca no nariz de D João e Carlota que voltam a si.
ASSESSOR – Minhas realezas como estão?

CARLOTA – Estou bem e o senhor D. João? Cadê aquela mucama inútil?
D. JOÃO – Estou bem, minha querida esposa. Você a mandou fazer algo... Esqueceu?
CARLOTA – É verdade... Depois me aparece...

Carlota mexe no computador e tecla em muitos botões, o MSN abre e ela começa uma conversa em vídeo...
CARLOTA – Que bicho estranho, se move e fala... Não cheguem perto, pode morder...
VITOR – Isso não é um bicho... É um computador e você abriu uma conversa no MSN.

Amiguinho vê Carlota e leva um susto.

AMIGUINHO (off) –Cruzes Vitor, não sabia que sua tia era tão feia! Por acaso ela vai a algum baile a fantasia é?(risos).

Vitor entra na frente da CAM. 

VITOR – Chega pra lá Carlota. É vai sim... Não fale assim de minha tia...

AMIGUINHO (off) – Que pinta esquisita! Credo parece que saiu de um conto pré-histórico de terror.

CARLOTA – Escuta aqui menino, sou Carlota Joaquina, a rainha de Portugal...

AMIGUINHO (off) – Eu sou Napoleão Bonaparte... Ha! Há! Ai! fala sério Vitinho, tirou sua tia do manicômio é? Porque nunca me disse que tinha uma tia doida hem?

VITOR – É... Quer dizer não... Ela sofre de problemas mentais, pensa que é Carlota Joaquina pode?... Não liga não, depois a gente conversa tá... Fui...

Ele desliga o computador.
CARLOTA – Porque fez isso! Eu sou Carlota Joaquina...

VITOR – Sei. Mas não pode sair por ai dizendo isso em pleno 2008, vão achar que é louca...

O assessor curioso pega o MP3 e liga o aparelho, vendo que sai som, coloca nos ouvidos, levando um susto e depois o guarda.
VITOR – Chega de confusão... E outra coisa, vão tomar banho, vocês fedem muito! Erca! O banheiro é ali... Venham... Aqui é o vaso onde se faz coco e xixi, quando vocês quiserem usar né e aqui é o papel higiênico que a gente usa para se limpar.

CARLOTA – Faz coco e xixi ai dentro e depois?

VITOR – Depois se limpa, joga no vaso e da descarga. Ah! Lava as mãos... Aqui, o xampu, sabonete, condicionador... Isso você passa no corpo e isso (xampu e condicionador) vocês coloquem na cabeça só um pouquinho... Um espera o outro aqui do lado de fora... E não é para tomar banho de roupa, vão que espero vocês... Enquanto isso vou pegar umas roupas do meu pai e da minha mãe pra vocês colocarem...
Vitor enfia todos dentro do banheiro, eles discutem (tudo em off). Vitor sai de cena.

ASSESSOR – Quem será o primeiro?

D JOÃO – Pode ser você mesmo...

CARLOTA – Obedeça. Se ele falou que você vai primeiro você vai...

Volta à cena deixando as roupas no banheiro e tapando o nariz por causa do mau cheiro.

CARLOTA (off) – Que cheiro bom...esse tal de sabonete, lá no tem nada disso...
D JOÃO (off)- o sabonete passa assim acho...é assim mesmo...
ASSESSOR (off) – A água é quente... Que maravilha...

CARLOTA (off) – Mucama, esfregue minhas costas e depois vá tomar banho também... 
D JOÃO (off) – Não sabia que tomar banho era tão bom assim...

Vitor volta à cena e deixando as roupas no banheiro.

VITOR – As roupas estão aqui podem vestir.

D JOÃO (off)- Vamos colocar essas roupas, as nossas estão imundas...
Vitor volta para o computador, quando de repente, o Bobôu da corte entra em cena com um controle remoto nas mãos, dá uma cambalhota e fala com a platéia.

BOBÔU – Oi galera!Sou bobôu e não bobo! Muita gente confunde, mas é bobôu mesmo! Dá um charme entende? Agora darei uma pausa no D João... (aperta o controle pra frente e para trás).

D João se movimenta robotizado. 
 Ih! Foi mal galera apertei o botão errado... Não é voltar e sim avançar... Não é stop, ah! Vou apertar esse, não1 esse... Ah! (BG de fita voltando e avançando). Foi mal galera! Não consigo me entender bem com esse controle, ei! Você ai (aponta pra alguém da platéia) quer me ajudar com isso? (dá o controla para alguém da platéia, improviso)... 

 Era uma galera de quase dez mil homens, três fragatas uma escuna e 21 navios comerciais. Traziam ainda uma mala cheia de mantimentos. Na mala sem alça, eles carregaram: pratas, louças, jóias, roupas, livros, manuscritos e mapas. O príncipe regente D. João e sua corte chegaram ao Rio, em 1808, para mudar a cara do Rio... Não foi nada fácil alojar a galera real. 

Bobôu da estrela ou cambalhota no meio da narração.

A maioria deles ficou em casas de parentes ou alugados às pressas. O antigo palácio dos vice-reis, ao lado da cadeia velha e do Convento do Carmo, acolheu 300 pessoas. D. João ficou na Quinta da Boa-Vista, chácara do comerciante Elias Antônio Lopes, mais tarde batizada de Palácio de São Cristóvão.

O bobôu sai de cena dando cambalhota e Vitor fica fascinado. D João entra em cena.
VITOR – Agora sim tão cheirosos... Hum! Gostei. Ué? Cadê seu assessor?
D. JOÃO – Ficou se banhando...

VITOR – Diz ai D João, não tinha mesmo nenhum outro jeito de sair fora do cara? Digo Napoleão?
D. JOÃO – Infelizmente Vitinho, as tropas de Napoleão, que já tinham cruzado as fronteiras lusitanas, alcançaram Lisboa e Chegaria enfim a hora de se executar um plano que já se conhecia de cor, e de traçar, rapidamente, o procedimento operacional de uma gigantesca tarefa: mudar, da terra para o mar, tudo e todos que significassem a sobrevivência e a sustentação do governo monárquico a ser instalado no Rio de Janeiro. Fazer as malas, zarpar rumo ao Brasil e lá estabelecer um império não era uma idéia nova. O translado da família real para essa colônia pairava como uma possibilidade acalentada há tempos e sempre ventilada nos momentos em que a realeza portuguesa sentia-se ameaçada em sua soberania. Entendeu?
VITOR – Sim, mas... (corte de d. Maria louca)

D. Maria louca entra em cena dançando desvairada, até sair de cena.

D. JOÃO – Minha mãe, coitada... tá totalmente demente...acho que não viverá muito...
VITOR – É verdade... Mas deixa pra lá, me conta ai o que rolou quando vocês chegaram aqui...

Interrompendo repentinamente um soldado aparece.

VITOR – Ah! Não, mais um...

SOLDADO – Senhor vim buscá-lo, mas onde estamos? Que roupas são essas?

D JOÃO – Não saio daqui, enquanto não ensinar tudo que meu amigo vitinho quer saber e aprender tudo que ele me ensinar do mundo moderno...  Essas roupas aqui são do novo mundo... Ora bolas!

SOLDADO – Senhor está passando bem?

D. JOÃO – Claro! Nunca me senti tão bem... Até tomei banho, estou cheiroso, e acho que deveria fazer o mesmo...

VITOR – Me acompanhe, venha... Aqui é o banheiro... (bate na porta) você ainda tá ai? 
ASSESSOR (off)  – Sim senhor.

VITOR (off) – Já Chega né? O soldado tá aqui e quer tomar banho... Tá estreando o vaso é? Olha passa tudo pro soldadinho de chumbo aqui ta... 

ASSESSOR (off) - Ensino tudo sim, pode deixar senhor...
VITOR – Para de me chamar de senhor, sou só um menino... Que saco!
SOLDADO – Sim senhor, quero dizer menino Vitor...
O soldado sai de cena. Carlota e D João, mexem no computador... Eles riem muito...

VITOR – Ei! Vocês estão bagunçando meu computador... (T) Hum! Já sei vou colocar vocês no you tube... Tão afim? 
CARLOTA – O que? Não entendi?

O celular toca Carlota que esta sentada em baixo dele se assusta e grita.

VITOR – Fica quieta, vai acordar minha mãe! Meu celular!

Vitor olha, mas não atende.

D. JOÃO – Seu o que?

VITOR – Celular. Esqueci que vocês não são desse mundo... Que saco! Toda hora tenho o que explicar uma coisa... Haja saco!
CARLOTA – Esse bicho que quase me mordeu?

VITOR – Não é um bicho, é só um aparelho que você fala com outra pessoa em tempo real, sacou?
Eles se olham espantados. Mucama entra em cena.
CARLOTA – Mucama, onde estavas até agora? Preguiçosa... Ajeite logo minha roupa...
VITOR – Eí? Você ai não fala nada não é? Perdeu a língua?(fala para o publico)... Desde inicio da estória ela não fala nada, vai ver que tá tímida, mas no final da estória ela vai se soltar...
CARLOTA – Ela não fala porque mandei cortar sua língua...
VITOR – Credo! Eu hem, porque mandou fazer isso com a coitada?

CARLOTA – Acho melhor não dizer... Motivos particulares...

Carlota sai de cena constrangida. Vitor fala sozinho.
VITOR – Se isso fosse agora, a senhora tava ferrada... Ia levar um processo, dependendo de sua condição social, poderia ter o risco até de ir para cadeia... Mas se fosse rica também não daria em nada. Ah! Que saber... Melhor deixar isso prá lá...

Mucama sai de cena de cabeça baixa.

Bobôu entra em cena. Com controle na mão e pede para alguém da platéia que o ajude (improviso). D João paralisa. Vitor assiste a tudo maravilhado.
VITOR – Ih!Quem é esse ai? Eu hem! Cada uma que me aparece...

BOBÔU - Mucama é a designação dada à escrava negra. Ou tambem, muita das vezes, era escolhida para auxiliar em serviços domésticos ou acompanhar pessoas da família, geralmente as sinhás. Ela era escolhida especialmente para essas funções e acabava sendo tida como escrava de estimação. Algumas vezes também era a ama-de-leite. As mucamas muitas das vezes eram submetidas a torturas e ameaças de seus senhores. Existem alguns romances que colocam tais personagens como heróis, e como conselheiras das filhas dos barões do café e dos proprietarios de fazendas, as vezes tinham membros amputados tamanha era a crueldade de seus donos a nao as fazer contar segredos e coisas que so elas sabiam.
O bobôu sai de cena. D. João volta a se mover. Vitor liga o som, eles levam um susto. 
D. JOÃO – Que barulho horrível!

D Maria entra em cena e tira Vitor para dançar. Ele não se agüenta de rir. D. João dá uma tapa no som que cai no chão. 
D.JOÃO – Coitada da minha mãe, está completamente demente... 
D Maria sai de cena rodopiando e larga Vitor que cai sentado na cadeira. Carlota volta à cena, esbarrando em D. Maria.
VITOR – Nossa que coisa de doido! Continua me contando porque vocês saíram vazados de lá... Ah! peraí, vou buscar minha câmera, agora vou filmar tudo e depois colocar no you tube...Pode ficar ai mesmo D João...Carlota vem cá, fica aqui do lado do seu digníssimo marido e rei. Tá bom ai! Perfeito, vou começar a filmar, tá lindo... Ih! Mas perai! Será que com essas roupas ninguém alguém vai acreditar em mim? Ah! Vai assim mesmo, melhor do que aquelas roupas fedidas!Erca!
 O soldado volta à cena.
D. JOÃO – Aqui está bom? 

VITOR – Não, assim de longe não, fica muito frio. Se abracem, coladinhos... 

Um olha para outro com cara de nojo e balançam a cabeça negativamente.

VITOR – Tá bom! Ei! Soldado fica ali do lado deles. Vou começar a gravar. D. João pode continuar a narrar sobre a fuga para o Brasil nos detalhes tá! Manda brasa. Gravando!
D JOÃO - Isso ai não morde mesmo?
VITOR – Não né!

CARLOTA – Vou usar o vaso... Dêem-me licença senhores...

Carlota sai de cena.

VITOR – Vamos logo, antes que apareça mais alguém pra atrapalhar... Três, dois, um, gravando...
D JOÃO – Bom... O tempo era curto, a viagem longa e cheia de imprevistos. Era a primeira vez que eu e minha família cruzávamos o Atlântico e tentava a sorte afastada do continente europeu. Longe dos tempos dos primeiros descobridores, que atravessaram o oceano para encontrar riqueza e glória em terras americanas, agora era a própria dinastia de Bragança que fugia evitando a dissolução ou então empreendia uma política audaciosa, escapando da posição humilhante a que Napoleão vinha relegando as demais monarquias.
Bobôu entra em cena com controle na mão e todos paralisam menos Vitor. 
BOBÔU – Stop! D.João cala boca, share up! Sempre quis fazer isso, mas nunca acertava... (risos)... O plano do cara era mais complexo do que eu ou você podia imaginar. Afinal, eles seguiram viagem pouquíssimos funcionários. Já em prontidão encontravam-se a postos, varias famílias dos conselheiros e ministros de Estado, da nobreza, da corte e dos servidores da Casa Real. A sede do Estado português mudara de endereço com todas suas parafernálias administrativas, culturais e governamentais. Todos os rituais religiosos e da corte foram embora nessa leva, não é D João?(aperta o controle, ele robotiza). Deixa pra lá... Ele só fala se eu quiser... Ei! Você ai?(aponta para alguém da platéia) Quer que ele fale? Hum acho ele tão sem graça... Vocês também não acham? Galera! Qualquer duvida, coloca no google ok? Brincadeirinha!

Bobôu aperta o controle e D João volta ao normal. Bobôu sai de cena dando cambalhotas ou fazendo estrela. 

Vitor deixa a câmera em cima da escrivaninha e vai para perto de D João e do soldado.
VITOR – Cara! Muito maneiro esse depoimento, claro que um pouco formal, mas a sorte que esse tal de bobôu entrou e deu uma quebrada! Ué quem será ele? Hum! Estranho... Deixa pra lá... Olha! Vou tirar e imprimir uma foto nossa... perai!

D. JOÃO – Não sei de quem estas falando, não conheço nenhum bobôu... Mas o que aconteceu? Parecia que eu estava flutuando...

VITOR – Esquece ta! Não aconteceu nada! Dá um Del... Que resolve.

DJOÃO – Que isso Del?

VITOR –(olhando para platéia) Alguém explica pra ele o que é um Del?

Alguém da Platéia explica.

D. JOÃO – Entendi! Quer dizer... Acho que sim... Sei lá...
VITOR – Agora que vossa realeza, alteza tudo eza... Já sabe o que significa ou acha que sabe, posso, por favor, imprimir a foto?

D. JOÃO – Claro pupilo!

VITOR – Pupilo? Ah! Depois boto no Google...
A impressora começa a funcionar e o soldado pega a arma para atirar na impressora. 
SOLDADO – É um bicho, vai vim pra cima de nós. Bruxo, feiticeiro maldito, vais morrer enforcado... 

Carlota entra em cena.

CARLOTA – O que esta acontecendo aqui?

VITOR – De novo não!... Calma ai galera! É só uma impressora...  
D João abaixa arma do soldado.

D JOAO – Deixa o menino, vamos ver...

CARLOTA – Ver o que?

VITOR – A foto! Olhem! (looking at)!
Todos em coro: Amh? Oh! 

CARLOTA – Como o senhor meu marido, está lindo... Onde está a mucama? Vou atrás dela...
Carlota sai de cena.

VITOR – Galera! Não me levem a mal, mas vocês eram bem feinhos, só tão melhorzinhos por causa do photo shop...
D JOÃO – Por causa de quem?

VITOR – Deixa pra lá... Continue a narrar sua trajetória...
SOLDADO – Senhor, perdão, mas preciso usar o vaso... Posso ir?

D João faz um sinal com a mão e o soldado sai de cena.

D. JOÃO – Como eu ia dizendo, não compreendo bem esse palavreado, que você chama de gíria, mas tudo bem... Vamos lá então: antes de desembarcar definitivamente no Rio de Janeiro, eu já havia decretado a abertura dos
portos ao comércio internacional, aprovação para formação da primeira Escola de Medicina do Brasil a primeira companhia de seguros, licença para construir uma fábrica de vidro e pólvora. Além disso, ordenei abrir estradas. Já no Rio de Janeiro, dois dias depois de desembarcar no dia 8 de março, organizei o governo, o Ministério de Negócios Estrangeiros e da Guerra, com D. Rodrigo de Sousa Coutinho. 
Mucama entra em cena, bobôu vem logo a seguir, com controla na mão, dá um stop na mucama e D. João, que robotizam até pararem de vez.
BOBÔU – D João bem espertinho né? Ele também regulamentou os Correios, criou a Escola Superior de Técnicas Agrícolas, laboratório de estudos e análises químicas, a Academia dos Guardas-Marinha, a Academia Real Militar, que incluía Engenharia Civil e Mineração, a Impressa Régia. Estabeleceu o Conselho Militar e da Justiça. Mais tarde foram criados o Banco do Brasil, a Biblioteca Nacional, o Museu Nacional, o Real Teatro de São João e o Jardim Botânico.
Em 1815, já como Rei com o título de D. João VI, elevou o Brasil a Reino Unido com Portugal e Algarves. Com isso, o Brasil, ficando emancipado de Portugal. Daí o Brasil teve varias instituições políticas, judiciárias, militares, culturais e econômicas fundamentais para se construir um país. Ufa! Quanta coisa... Cansei!Você ai (platéia) me ajuda aqui com esse controle...
Bobôu dá o controle para alguém da platéia. D. João vai voltando ao normal e bobôu sai de cena.
VITOR – Pô ficou show, abalou geral a galera imperial! Gravei tudo e amanhã vejo como ficou! Agora galera imperial, preciso ir dormir, porque amanhã tenho prova... Ih!... Mas vocês não podem ficar aqui... caramba e agora?
MUCAMA – Eu! (T) queria muito ficar aqui. Não agüento mais ser escrava dessa mulher arrogante, grosseira e insuportável...
Carlota tão rapidamente em cena que tropeça.

CARLOTA – Mas como se atreve? Sua língua foi cortada...

MUCAMA – Não foi não senhora, fiz um acordo com capitão do mato e ele não cortou minha língua... (mostra a língua).

Todos olham boquiabertos. Vitor começa a rir... Uma luz aparece do nada, o portal se abre e mucama sai de cena correndo pra dentro do portal (luz).

CARLOTA – Volte aqui desgraçada, vou te pegar...

Carlota sai correndo atrás dela e sai de cena...

D Maria passa correndo para dentro do portal. 
D. JOÃO – pupilo chegou a hora de ir embora, alias sabe por que fui embora?

VITOR – Mais ou menos? (platéia) E Vocês ai sabem?

DJOÃO - Bom, em fevereiro de 1821, as tropas portuguesas dos quartéis do Rio de Janeiro protestaram, querendo que eu voltasse para Portugal. Havia conflitos e mortes por lá, e só o rei poderia evitar uma guerra. Assim, nomei D pedro em 22 de abril de 1821 e depois embarquei para Lisboa. No 7 de Setembro de 1822, D. Pedro declarou a independência do Brasil, foi por isso... Poxa vida! Vitinho como eu queria ficar aqui, mas sei que esse não é meu mundo, minha época, minha realidade, mas aprendi muito com você e também sobre esse futuro obscuro ainda para mim... Ah! Adorei tomar banho... quente claro!... Mas como lá é muito frio e não tem água quente... Aí fica difícil, mas tentarei tomar banho, pelo menos uma vez ao mês... (risos).
VITOR – Entendi e aprendi muito com senhor. Gostei muito da sua galera real, apesar de primitiva e um pouco doida... (risos) tô brincando! É meu rei, vocês não sobreviveriam nesse mundo, são muitas doenças que não existiam na sua época e vocês não teriam imunidade contra elas. Fora isso, tem muitas coisas ruins... Que é melhor nem falar...
Eles se abraçam... D João caminha devagar para o portal.

VITOR – D João, as fotos (D João volta e as pega)... E com direito a photo shop hem!(risos de ambos).
D João caminha para o portal e some dando adeus para Vitor que se emociona e quase chora. 

Quando Vitor se prepara para dormir, D João volta em cena.

D JOÃO – Cadê meu assessor?

VITOR – Não sei. Não vi passando por aqui... 

D. JOÃO – Sumiu!
O assessor sai do banheiro ouvindo MP3. D João dá uns cascudos nele.
D JOÃO – (Fala para assessor) onde você estava? 
ASSESSOR – Eu estava ouvindo isso...

D João pega o assessor pela blusa dá adeus para Vitor e vai para o portal saindo de cena.
VITOR – Ei! Meu MP3, ah! Também quando acabar a pilha, ele não terá como ouvir mais nada, deixa pra lá, fica de lembrança do mundo moderno...
O soldado entra em cena. As luzes do portal diminuem...
SOLDADO – Senhor, onde estão todos?

VITOR – Melhor correr, o portal esta fechando...

SOLDADO – Obrigado senhor! Quero dizer Vitinho... Estou indo D João, espere por mim... (eles se despedem batendo na palma da mão).

Finalmente Vitor deita e dorme. O bobo entra em cena, dando cambalhota, coloca as mãos na cabeça de Vitor emitindo luzes, durante alguns segundos.

BOBÔU – “Foi só um sonho e assim será, pois para terra do nunca a galera real irá voltar”... (fala para platéia) Tchau! Galera! Fui... Até a próxima aventura do bobôu! 
Sai de cena dando cambalhotas e se despedindo da criançada.
O dia amanhece Vitor acorda, lembrando do sonho que teve. Procura no seu computador pelo vídeo, mas não o encontra. Quando vai ao banheiro vê as roupas da família imperial num canto do banheiro e começa a rir desesperadamente não sabendo se foi um sonho ou realidade...
As cortinas se fecham... E quando todos pensam que acabou elas se abrem de novo com a família real entrando e um deles tocando um tambor e dançando todos juntos...
VITOR - Por isso que tudo nesse país acaba em samba! (pode ter estalinhos e luzes coloridas).
 A cortina se fecha em definitivo e as luzes se apagam.
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